
Legismap Roncarati
Número de beneficiários é o maior desde 2016

O total de beneficiários de planos de saúde médico-hospitalares atingiu o maior número desde
junho de 2016. Segundo a Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB), que acabamos de
publicar, a alta de 2,2% no intervalo de 12 meses encerrado em abril deste ano representou um
avanço de mais de 1 milhão de novos vínculos. Com isso, o setor passou a contar com 48,1 milhões
brasileiros. 

No período analisado, a NAB constatou aumento em todas as faixas etárias. Entre a modalidade das
operadoras, apenas autogestões e seguradoras apresentaram queda de 3% e 0,3%,
respectivamente. O destaque positivo no período ficou para as medicinas de grupo, com alta de
5%, e nas faixas etárias de 19 a 58 e de 59 anos ou mais, ambas com crescimento de 2,6%.

A publicação mostra que tanto planos individuais e familiares quanto os coletivos tiveram alta no
período. O maior crescimento ainda é registrado entre os coletivos empresariais, aqueles
contratados pelas companhias para seus colaboradores, mas também houve avanço entre as
demais categorias. Isso mostra dois movimentos. Por um lado, a economia nacional voltou a
apresentar novas vagas de trabalho, de outro, o brasileiro tem buscado outras modalidades de
contratação para se manter em um plano de saúde.

O receio em função da pandemia de Coronavírus pode ser um dos motivos do crescimento do
número de vínculos no país. Se no início da crise sanitária registramos uma queda do número de
beneficiários por conta de demissões e perda de poder aquisitivo, abril de 2021 foi o décimo mês
consecutivo de crescimento do total de segurados. Houve também o movimento das companhias
do setor em flexibilizar a contratação dos planos para garantir maior acesso aos brasileiros.

O boletim mostra que, em abril deste ano, 39,1 milhões de beneficiários de planos médico-
hospitalares possuíam um plano coletivo. O número corresponde a 81,2% do total. Desses, 83,9%
eram do tipo coletivo empresarial e 16,1% do tipo coletivo por adesão. De modo geral, todas a
regiões apresentaram dados positivos, com destaque para a região Norte, que teve o maior avanço,
de 4,2% em 12 meses. Em números absolutos, a região Sudeste teve o maior número de novos
vínculos no período. Os 700 mil novos vínculos correspondem a um aumento de 2,4%. Só o estado
de São Paulo registrou 365 mil beneficiários a mais nos meses analisados.

A nota pode ser acessada na íntegra 

Fonte: IESS, em 11.06.2021
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